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RISCO EM DUAS RODAS

Operigodospontos cegos
nas cicloviasdeVitória

CAÍQUE VERLI
cvsousa@redegazeta.com.br

Trechos decicloviasondeo
ciclistanãoconsegueenxer-
gar o que vem pela frente.
Essa é a preocupação de
muitosqueusamabicicleta
paracircularnas ruasdeVi-
tória. Segundo levanta-
mento feito comcicloativis-
tas, são três trechos na Ca-
pital queapresentamopro-
blema: viaduto da Ufes,
Curva daMorte na Serafim
Derenzi e ciclovia na Bei-
ra-Mar,emfrenteàSecreta-
ria de Saúde. Curvas acen-
tuadas,murosepostesaltos
impedema visibilidade dos
ciclistas, que correm riscos
decolidirunscomosoutros
e de atropelar pedestres.
“Os engenheiros não

pensam no ciclista e nos
pedestres, só pensam nos
carros. E é por isso que,
mesmo com as ciclovias,
acontecem acidentes co-
mo o que vitimou meu
amigoDaniloSimões”,co-
mentao inspetor ferroviá-

MARCELO PREST

Charlye Herzog e Gustavo Rios Campos apontam que o viaduto da Ufes é um dos locais mais arriscados para o ciclismo na Capital

CRÍTICAS

“Os engenheiros não
pensam no ciclista e
nos pedestres, só
pensam nos carros. E
é por isso que, mesmo
com as ciclovias,
acontecem acidentes”

ANDERSON MEIRELES
INSPETOR FERROVIÁRIO

Prefeitura
faz ações
educativas

A Prefeitura de Vitória
nãoinformouseháestudos
de mudanças nos pontos
cegos identificados, mas
afirmou que tem investido
na educação para o trânsi-
to, promovendo ações e
abordagens educativas em
viasdacidade,inclusiveem
locais com ciclovias, orien-
tando pedestres, ciclistas e
motoristas sobre como uti-
lizar os espaços urbanos.
A administraçãomunici-

pal,pormeiodenota,refor-
çou que o ciclista deve obe-
decer a sinalização e peda-
lar no espaço reservado a
ele, identificado com uma
pintura vermelhano chão e
utilizar a bicicleta em velo-
cidadeseguranavia.Anota
aindapediuparaquepedes-
tres não circulem nos tre-
chos destinados a bicicletas
a fimde evitar acidentes.
O ciclistaGustavo Pires

ressalta que ousoda buzi-
na diminui os riscos de co-
lisão. “Jáquevocênão tem
ocampodevisão,pelome-
nos o barulho da buzina
avisa a outra pessoa que
você está passando na ci-
clovia“, disseGustavo.

rio AndersonMeireles.
O ciclista Charlye Her-

zog, 30 anos, não chegou a
ter um acidente tão grave,
mas foi por muito pouco.
No ponto cego da ciclovia
doviadutodaUfes,elecon-
taque se envolveuemuma
colisão com outros dois ci-
clistas na ciclovia. Com o
impacto, Charlye bateu as
costas nomurodoviaduto.
“Por muito pouco, não fui

parar na rua. E se o ciclista
for pararna rua, égrandea
chande de um carro passar
porcimadele jáqueaciclo-
via fica bem próxima da
avenida”, alerta ele.
O temados pontos cegos

veio à tona na mídia nacio-
nal depois do caso de um
idoso que morreu atropela-
do emumadas pistas de bi-
cicletas de São Paulo, acen-
dendoanecessidadededis-

cutiraestruturadasciclovias
brasileiras. Para Charlye,
mudar é preciso para evitar
tragédias nesses pontos.
“Aqui perto da Ufes, por
exemplo,eusugiroreduziro
tamanho damureta do via-
duto. E nos próximos proje-
tos, que a administração
pense nesses detalhes”, opi-
naHerzog.
Charlye não foi o único a

passar apertos no viaduto,

tão movimentado pela pro-
ximidade comauniversida-
de.GustavoPires, ciclistade
32 anos, também já colidiu
no trecho, ralando braços e
pernas. “É muito arriscado.
Essasobras infringemonos-
sodireitodepedalarcomse-
gurança”, reclama.

Risco para todos
“Eu não passo pelo viaduto da Ufes. A gente percebe o risco que

ciclistas e pedestres correm”, diz a dona de casa Neuza Alves.

CAÍQUE VERLI

Movimento
Sônia Vieira vê gente se arriscando perto da Ufes. “Temmuito

pedestre que se arrisca ali no trecho, que é muito movimentado”.

CAÍQUE VERLI
Ciclistas apontamos
locais ondeocampode
visãodequemandade
bicicleta é limitado

“Se o ciclista for
parar na rua, é
grande a chance de
um carro passar por
cima dele, já que a
ciclovia fica bem
próxima da avenida”

CHARLYE HERZOG
CICLISTA

“Já que você não tem
o campo de visão,
pelo menos o barulho
da buzina avisa à
outra pessoa que você
está passando na
ciclovia”

GUSTAVO PIRES
CICLISTA

gazetaonline.com.br
Confira um vídeo contendo
entrevistas com os ciclistas


